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de  Sargento  Mor  no  anuo  do  mi!  oitocentos  e  lium  ,  e  depois  o  que  se- 
guio  a  esse  respeao.  —  Quarto,  que  sempre  elle  Ccipitâo  Mór^procurou  , 
e  trabalhou  paia  que  os  membros  da  Gamara  sejao  de  sua  facção,  nf^o  só 
para  suas  promo^-oes  de  postos,  como  para  tudo  ornais  ,  quanto  c-IIc  quer 
por  sí,  ou  por  elle  fazer,  e  tanío  isto  lie  assim,  que  no  anno>dc  mil 
oitocentos  e  vinte  e  três  ,  e  neste  corrente  nenhuma  promoção  tem  ÍVito 
c  antes  se  abalançou  a  dar  huma  conta  contra  os  actuacs  Oiíiciacs  da  Ca- 
mará. —  Quiuto  ,  que  a  toda  esta  Vílla  lic  patente,  que  el)e"  mais  por 
dependência,  e  utilidade  piopría  ,  do  que  por  bom  servidor  se  cón'^erva 
no  Commando  sem  attender  sua  decrépita  idade,  e  moléstias,  qne  o  de- 
veriSo  obrigar  a  procurar  .suu  reíorma  ,  mais  isso  n?o  Faz  mesnso  peia 
dependência,  e  para  assim  ter  occasiáo  de  vingança  ,  como  he  publico.  — 
Sexto,  que  por  ser  de  génio  Vingativo  tem  dirigido  muitas  partes 
e  informações  contra  aquelles  ,  de  quem  conserva  od.o  ,  pois,  be  coustau' 
*-        que   se    emprega    com     disvelo    neste    excrcicio  ,    uzando     para    isto    de 


meios  subreplicios  ,   cazos  , 


para 
,  -       .  -    e  nomes    allieios.  — Sétimo,    que    o    dilo  Capitão 

Mor  heaccernmo  idolatra  dos  Andradas  ,  manifestaJulo  amor",  c  zelo 
dclles  ,  e  porlsso  fiel  sectário  dos  pensamentos,  e  dezeios  dos  ditos  An- 
dradas.,  Pede  a  Vossa  Mercê  Senlior  Jm;í  Ordinário  se  sirva  mandar, 
que  seja  o  referido  Capitão  iMiSr  citado  para  ver  justificar  o  deduzido' 
e  provado,  que  seja  se  julgue  por  Sentença,  e  sede  ao  Supplicante  ins- 
trumento para  seu  documento,  guarda,  e  eonservacSo  do  sen  direito,  e 
recebera  mercê.  —  Ci  te^sc  ,  e  Justifique,  Itá  dezaseis'de  iMarco  de  mil  oi- 
tocentos e  vinte.qnatro  — Galvão^  Joaquim  Pinto  de  Arruda  Tabelljão 
do  Fubí.co,  Judiciai,  e  Notas,  e  mais  annexos  nesta  VilU  de  Itú  por 
IroxLsao  de  Sua  ÍVÍagesíade  Imperial.  —  Certifico  ,  que  neslA  Villa  de 
itu  eiu  cazas  de  morada  do  Capitão  Mor  Vicente  da  Costa  Taques  Góes 
e  Aranha,  onde  fui  eu  Escrivão,  e  lá  o  citei  por  todos  os  ar  ti  "os  no 
requerimento  retro  do  Justificante,  lendo-lhe  toda  a  dita  Petição,  de  que 
bem  scieníe  ficou.  O  referido  he  verdade.  lui  dezaseis  de  Marro  de  mil 
oitocentos  e  vmte  quatro.  Joaquim  Pinto  de  Andrada.  —  Julgo  a  Jus- 
tificação por  Sentença.  ]Je-sc  ao  Justificante  instrumento  dos  Autos  pelas 
Vias,  que  pedir,  e  pague  as  custas  e£  causa.  S.  Paulo  para  a  Villa  dè 
de  Abril  de  mil  oitocentos  e  vinte  quatro,  José  Custodio 
Accessor  Manoel  Joaquim  de  Ornellas:  Item  certifi- 
co, que  jurarão  quatorzc  testemunhas,  e  passou  em  julgado  Nada  mais 
se  continha  „a  dita  Peliçio  ,  Despacho  ,  e  Citação,  digo,  CitaçSo  ,  c  Sen- 
tença que  aqui  fiz  trcsladar  do  próprio  original,  ao^^qual  me 'reporto  em 
ineu  poder,  e  Cartono,  itú  dezoito  de  Junho  de  mil  oífocento»  e  vinte 
quatro,  —  Joaquim    Pinto   d' Arruda.  —  Conferida    por    ir.im    Tabelliáo:.       ' 


lln  ,    dezesete 
Soares     de    Barros 


Joaquim    Pinto  d''  Arrudú 
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Ilhisirissimo  Senhor  Hcãador 


Como  o  Redactor  do  Diário  do  Rio  de  Janeiro  se  tenha  negado 
a  inserir  a  resposta  induza  ao  annuncio  que  contra  mim  apareceo  no 
dito  diário  ;  e  isto  Deos  sabe  porque  :  Sou  a  rogar  a  V.  m.  o  favor 
de  vi'  a  jazer  inserir  com  esta  na  sua  respeitável  folha  da  Estrella  Bra- 
sileira  de  que  lhe  ficarei  sumamente  obrigado ,  certo  do  gosto  cora 
que  sou. 

De   V.  m.   Constante  Leitor. 


>6,  com  data 

ámo  mez  ,  ein 

hum   Iviai>oa- 


Antonio  Jozé  Leite  Lobo. 


N. 


indÍRpòr  è  dí- 

a ,   perteiwieii- 

lõ   lie  sua   ca- 

partic.ílares'; 

tal  exisçir  del- 

e   o  qtie   eiijê^ 

a  o^   ijjrdes  fai 

í.'  eile>^  o  cons- 

a<[ueiie ,   neíá  ■ 

ar    liypocfTÍa  , 
sposla.  Vcjão- 
io  ,  'c  do    6nr. 
icrisia  <io  Snh 
o    seu    espirí- 
-cfana ;  e  nun- 
ido  5  e  até  cie- 
las    Letras  ncfs 
'   cumprinieiiío 
>  iiaquelle  tem- 
s  ,   cora  aquel- 
•ometteo  prati- 
do   da   incúria 
,    como  tinha 
ia  teve  com   a 
iCzes  por  huia 
hum  só  balaa- 
Demais,   Ma- 
-n  geral  do  es- 
oí^  seus  deve- 
nos    priucipios 
«a ,    pelo  mes- 
í   credores   lhe 
,  dos  mesmos 
^  o ,   não    preci- 
e  seu  ;   e  crei» 
l"— aos  seus  teres  ; 
e  já   procurou   o   Siir.    Lobo    em   sua  caza    por   duas  vezes,   poucos  me/.es  antes    de 
finalizar  a   concordata ;  e   vendo    a  altiveza  com   que  o  Sor.  Lobo  então  se  conduzio, 
a  comparou   com  a  humildade  com  que    o  mesmo   Snr.  se  comportou,  quando  eom  o 
cóio   baixo,   os   ouvidos  tapados  com  als-odão  ,  os   olhos   banhados  em  la,íTTÍmas,  pro- 
curou a  Magoado    pedindo  lhe  o  seu   consenso  para  a  conclusão  da  referida    concorda- 
ta: então  he  (|ue  Magoado  conheceo  o   caracter  hypocrito  do  Snr.  Lobo;  e  então   he 
que  tencionou  ,   nunca  mais   confiar  nas  promessas  áo   Snr.   Lobo  :  huma  das    provas 
da  altiveza  com   que  iiaquella  occazião  se  portou   o    Snr.   Loi)o   he  a   seçuite:    quan- 
do se   lhe    eoncedeo  a    concordata ,   disse  o   Sur.  Lobo  espontaneamente ,   que  o   pri- 
meiro   Prédio   que    passava  a  vender  ,  era  a  fabrica  da  cera  ;  lembrado  Magoado  da- 
Guella  promessa,    e    que  a   concordata   estava  a   finalizar,   lha   trouxe    a  lembrança  » 
ao  que  respoudeo   o    Snr.  Lobo  ,    que  já  tinha  feito  hum   avizo  ou   annuncio  para  a 
tfiã4av-p(5i-01&j|ue  i]iij)gtieiH7tÍH^a  opiteg^  j^  j^-^o  ^ue^  J^he  jíoaviéw^jr  e^d^  -^    -'- 


Ao  podenflo  olhar  com  indiferença  o  annuncio  n.  S4  transcrito  con- 
tra mim  no  Diário  do  Ilio  de  Janeiro  de  3  deste  raez  ;  quando  do  con- 
teúdo delle  observo  a  indispozição  com  que  o  seu  author ,  me  pertenda 
pôr  para  com  os  meãs  Credores  não  só  defamando-me  com  o  grosseiro 
nome  de  Hipócrita,  mas  pertendendo  que  eu  dê  satisfações  ao  Publico  do 
estado  de  minha  caza;  porém  como  não  interessa  este  respeitável  Espec- 
tador negócios  tão  particulares,  nem  me  consta  a  este  lhe  desse  procuração 
bastante  para  tal  exigir  de  mim  :  Devo  dizer  ao  Sr.  Magoado ,  (  visto  que 
assim  se  apellida  no  referido  seu  annuncio  )  ,  que  se  he  credor  á  minha 
caza  pode  cada  vez  que  quizer  saber  de  mim  o  que  exige ,  e  se  o  não  he  te- 
nha a  bondade  deixar-me  em  paz  com  os  meus  honrados  credores,  para  os 
quaes  faço  as  diligencias  que  posso  em  continuar  a  merecer  o  conceito 
em  que  elles  me  constituem  :  Devendo  portanto  ficar  o  Sr.  M-Ugoado  na 
inteliigencia  que  não  são  aquelles ,  nem  outros  iguaes  annuncios ,  que  hão 
de  abalar  a  opinião  que  assim  lhes  mereço ;  e  nesta  certeza  protesto  não 
responder  a  mais  annuncio  algum  quando  V.  m.  ou  oiitro  do  seu  lote  quei- 
rão  continuar  a  devertir>se  comigo.  Kio  de  Janeiro  20  de  Julho  de  1824» 


António  Jozé  Leite  Lobo. 


Rio  de  Janeiro  1824,  >J\&  Typ.  de  Silva  Porto  e  Comp^ 
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Joaquim    Pinto   d'  Arruda. 
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■Resposta  ao  fiíi«=v>icio  'ein '  sí^pAroçIo  do  9(nv.  AtitcWio  Jcsf  Ticife  Lobo,  com  data 
de  10  do  corrente  Julho  ,  (Téstríbiiiiio  coin  o  N.  }07  da  Esírella  do  uiesmo  mei ,  em 
que  se  queixa  (io  <ívpen-,iii!o  ,  oííi  otitro  afutuneio  que  coiVi,ra  elle  íei  hum  Magoa- 
do ,   pelo    Di.iiio    do    Rio   de  Janeiro   de  2  do   reíerido    «ez; 


T- ■■!  1    O    >'^'i)r    Sjolio,    <]i!!e   "iÍpíto.ii^)    o  q^-jcr  indis-por  è  dí- 

,.     ,   '  •  I  -1)      i.  s<(  ro   !,;)!;ie  iie   i á y;>('t) U  i ,   pertende*;!- 

I   '  .M)    P(íf/l,co    áj    e>í,>do   t'n!  sua   ca- 

>'    <  ,     '  )  ('r^>   i.)   ]'r',ocj'>s    pa^-tic.ilares '; 

1  1.  >.,,.;.       -1'^  .)  (!o  Pn'-!u  ^  |V',i  !r.l  exi^'ir  (iel- 

S)'í   íi.^')      d    s>i  t  ca.M,    ;>ó   c    i>i'."    t  «'    íe    o  que    ei.ije^ 

í  •!<    pi,',   (.>  i)5    ^(  i<  '>'>iii''4    í,e(ores,   ;Kn<i   os-   qn^es  fai 

,   '-1  í   (  )'.i-i"    11-   a  >,    (f     >    o   \.()i  c(.'.lo  tíii  (i')v'  ciLs  o  coris- 

'>    \     ,.)'i'^  ÍM  '3'   ti.i  ui;  li,iiií'i',   .,«.  '   i.t  íi)   a[iieiíe,   nem  • 

í  )>   Jc    o', 'IiM    a  .ip  .1     o   (lie   eiíc    riie.tte.  '• 

''•,'■>    <-•!'     *"!.,.     Lo.i->,    ij.5!-lc    ím;í    lhe    chn!»ar    liypocríta  , 

o  í  1-   pnu.í'  c'  .   !,'(ia  a  e\te<K;ão    da   '.'ia   lo^pcta.  Yqj.ão- 

(lii  r  I  n  ii  _   r    o^    n-xua/í "os  aciuia   de    ]\L^o,mIh),    e  do    anr. 

'^iK-  Là    (1.      ( ■' "s  ,  se  \ti,^  oe'>pi'uo    de  i..pt.Liiíia  do  Snr. 

c  I  >.''>  ,  df    M.^>)iv!v  ,  se  -V  *>   qiic  nao  he  oiitío  o    seu    espirí- 

\i   s,;í    1'   iii,   'Nt' n    p' ^ii!'.f>l".<-r  no   1 /lO   da  cúfana ;  e  nun- 

1-    lO    "^ '.•     E.o'^n;   pois   que   indisi.osío ,   difanK>do,  c  até   de- 

'e    o   i.v)':(!,to  e-u   (lae  tle.\ou  de  pi^^»*   as   •iMas    Leiras  Ho'» 

<)   íiiai-^    buddo    òc   credUo   í'iCou ,    pela   falta  de   cu.íiprimenía 

íKÍaU  qjí  por  co'ii!scraí;ão  lhe  concedo- do  ^eus  credores  uaqueile  tera- 

f')o  ,  deixan.M)  de  promover  a  cí;oiaii-;a  de  dividas  ,  e  ve  >da  !e  prédios,  com  aquel- 
a  acti\idaue  iieccssaria ,  c  que  eiie  une^ruo  coui  toa  o  eiítliubiaino  prometteo  prati- 
car na  occasião  etu  que  se  ultimava  a  mesma  concordata  ;  rezultando  da  incúria 
do  Snr.  Lobo  ,  nâo  receberem  seus  credores  o  total  das  suas  dividas ,  cofro  tinha 
promettido ,  e  sim  pouco  mais  de  hunia  terça  parte  :  a  mesma  incúria  teve  com  a 
promessa,  ou  condição  a  que  se  oliriçou,  de  n)osírar  todos  os  seis  mezes  por  huia 
balanço  o  estado  daquella  administração,  pois  que  até  a^ora  se  não  vio  bum  só  baisu- 
ço  ,  tendo  íinalizado  a  concordata  em  7  de  Juui)o  próximo  passado.  Demais,  Ma- 
goado não  exiisia  do  Snr.  Lobo  desse  huraa  satisfação  ao  Publico  em  geral  do  es- 
tado da  sua  casa  ,  mas  sim  aos  seus  credores  ,  a  quem  faltou  a  todos  oí^  seus  deve- 
res prescritos  pela  mesma  concordata.  ^  E  porque  razão  o  Snr.  Lobo  nos  priucipios 
de  182'2  não  duvidou  dar  satisfiições  ao  Publico  do  estado  da  sua  caza ,  pelo  mes- 
too  Diário  de  quem  a^ora  se  queixa  ?  He  porípie  então  queria  que  os  credores  lhe 
concedessem  a  concordata,  para  á  sombra  delia  zo;nbar,  como  zomhou,  dos  mesmos 
incautos  credores  ;  e  não  be  isto  hypocrisia !  !  O  Magoado ,  Snr.  Lobo ,  não  preci- 
za  de  procuração  do  Respeitarei  Publico ,,  para  poder  exigir  o  que  he  seu;  e  crei» 
que  he  credor  da  sua  caza  ,  e  não  de  pequena  quantia  relativameute  aos  seus  teres; 
e  já  procurou,  o  Snr.  Lobo  em  sua  caza  por  duas  vezes,  poucos  mezes  antes  tle 
finalizar  a  concordata ;  e  veu.lo  a  alíiveza  com  que  o  Snr.  Lobo  então  se  conduzio, 
a  comparou  com  a  humildade  conn  que  o  mesmo  Snr.  se  comportou,  qnando  como 
cóio  baixo,  os  ouvidos  tapados  com  alí^odão  ,  os  olhos  banhados  em  lasi^rimas ,  pro- 
curou a  Magoado  pediu  lo  lhe  o  seu  consenso  para  a  conclusão  da  referida  concorda- 
ta: então  he  (jue  Magoado  conheceo  o  caracter  hypocrito  do  Snr.  Lobo;  e  então  he 
que  tencionou  ,  nunca  mais  confiar  nas  promessas  do  Snr.  Lobo  ;  huma  dis  provas 
da  altiveza  com  que  naquella  oceazião  se  portou  o  Snr.  Lobo  he  a  seg-uite:  quan- 
do se  lhe  concedeo  a  concordata,  disse  o  Snr.  Lobo  espontaneamente,  que  o  pri- 
meiro Prédio  que  passava  a  vender  ,  era  a  fabrica  da  cera  ;  lembrado  Magoado  da- 
quella promessa,  e  que  a  concordata  estava  a  finalizar,  lha  trouxe  a  lembrança» 
ao  que  resj)oudeo  o  Snr.  Lobo  ,  que  já  tinha  feito  hum  avizo  ou  annuueio  para  a 
tç«4a  ,-p(5i-0/&.  ^ue  Bijigttemrtiii^a  citeg^  ia  3^í*^o  íiue^  jiJie  j^oayiéejie^jr^e-de  *a*aj^  s 
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seu  poder  todâs  a?- Âttêstarçoens  n^cérsàTÍár  de -boâ  concíticla  ,  exacr§o  "  e 
prcsnmo  durante  o  seu   emprego  na' Secretaria  <Ja  Intendência /como  Offida! 
elaterprece;    e  que  ^e  reque.eu    a  Demissão  do   Lugar,    foi  por   iL    p^^re 
cer  desa.roza    a  conservação.  <ie  huai  Lugar  Fubiico^aonde  elle   foi  tr^tad^ 
tdo  mesqainhame.Kc,ltendo  sempre.c^mprido  os  seus  ^deveres  .  e  suieitadó 
se  ate  a  servir  lugaro  que  jámats  lhe  podcriâo  pertencer,  J^u^uy. 


'ME^U£RIMEN  TO. 


SENHÕÍ?. 


ÃJíz  Unt  Sebast.ao  ^aí)rcgãs  Surigué,  qut  àcliandô-se  d^sde  iode  Agos- 
to de   1823    empregado   <?m  a  Secretaria  da   Intendência  Gdral  da  Policia  nV 
qualidade  de  Incerpr^è  t  Oííícial  delia  ,    e  tendo  scrv.do  <de.de  o  seu    nLs 
so  ate  meado  do  rnez  de  .Vla>o  próximo  passado  .  ,tvt  entío  o  grave  desgos  o    ' 
e  desairosa  seai^aboru  -de  se  ver  quasi  que  insensivelmente   envolvido   L  em! 
brulhada  que  deo  occas.áô  -á   Portark   do  iVímist^^io    da  Justiça    de   lo  de 
Ma.o  ét  18.4,   q«e  por  ,sso  que  ja   foi  levada  á   Augusta    Ptísença  d^e  v! 
M.  k,  corna  inutíl   nova  ^xposi^áo  ,    visto  que  neIJa  teria  ô  supplicante  de 
repl.car  contra  a  maneira  ^^ouco  decente,   e  menos  iiza   Com  JLt  p  ocu 
rbu   .«dispor  o   An.mo  de^V.  Al.  ].  ^onrra  o  suppplicante  >  E  ?omo  que  e^' 
huma  tal  s-iruaçao  ,  e  á  vista  da  educação  do  suppljcantc  ,    e  suá  Constante  ^ 
conducta,  se  turna  inconsistente  com  o  sèu  modo  de  petisar  ,   c  de  orçar  as 
vantagens  e  interesses  desta  v.dá  ,   continuar  a  servir  nó  Luoar  ortdé  t^ve  de 
^penmenta.  ^ão  ^sensível  d,.sabor ,  —Pede  a  V.  M.  I.  Se  erva  OrJeZ^ 
lhe  de  demissão  do  Lugar  de  Interprete  e  Official  da  Secretaria  da  Policia 
Lugar  nunca  por  dle  requerido  ,    e  q«e  lhe  havia  .ido  conferido  pela   mui- 
rfeconheada  concurrencia  de  circunstancias,  de  préstimo,   e  bóa  conduc^a 
reservando.se  o  drre^ito  de  se  óífeVecer  a-V.  M.  L  para  bem  do  Servit^o  Na* 
cional  ,    e  na  extensão  das  suas  forças  .      .        .-  ^ 

maneira  verdadeiíamente  dess 
de  V;  M.  í.   hum  simt 


âenç: 


protestando   humildemente  contra  a 
br5da. ,   com  que  se  procurou  aggravar  na  Pre- 
pies  desforço  contra  o  âugmento  de  Serviço  One^ 
roso   ecom  clausulas  desairosas,    como  se  jártiais  fosse  ,  ou   tivesse  s'ido  ne- 
cessário, estimular  o  supplicance  no  desempenho  de  seus  deveres      descm  • 
naó   só  publico    e    notório  >     como  attestado  pélas   Autoridades    caiw 
a ,  por  tanto ,  a  V.  M,  1.  Se  Digne  Ordenar  se- 


penho 

quem   lhe  coube  servir 

dê  ao  aupplicaatc  a  demissão  requerida.   É  R.  M 


Luiz  Sebastião  Fabrcgaã  Surigué. 
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